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A tecnologia de secagem solar é uma excelente alternativa, pois
resulta em características do produto aceitáveis para o atendimento ao
mercado consumidor nacional e internacional e proporciona um
ambiente controlado de secagem. Isso significa que, se um parâmetro
(condição operacional) de entrada for alterado, durante o processo de
secagem, é possível modificar as características e a dinâmica do
processo de secagem. A secagem solar possui várias vantagens em
comparação com secadores tradicionais, como economia de tempo de
secagem, ocupação de menos área, proteção do produto contra o meio
ambiente e melhoria da qualidade do produto, tornando a secagem
mais eficiente. A câmara de secagem é um elemento importante em
um secador solar, pois é onde ocorrem os processos simultâneos de
transferência de calor e de transferência de massa e para remover a
umidade do produto.

Objetivos

No presente trabalho experimental - numérico, primeiramente, foi
realizada uma investigação teórica a respeito dos diversos tipos de
secadores, com foco no secador solar indireto, com vistas na
melhoraria do processo tradicional de secagem de um grão genérico.
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Nossa simulação numérica mostrou ser uma opção eficaz e
sustentável para a secagem de alimentos, aproveitando a energia
solar. Este método oferece benefícios em termos de eficiência e
preservação da qualidade dos alimentos, tornando-o uma escolha
promissora para diversas aplicações.
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DEFINICAO DOS 
PARAMETROS INICIAIS

J=2

Calculo de RH(i-1,j)
RH(i-1,j)=f(Hfl(i-

1,j),Tfl(i-1,j)) 

Calculo de Me(i-1,j)
Me(i-1,j)=f(RH(i-

1,j),Tfl(i-1,j))

Calculo de K(i-1,j)
K(i-1,j)=f(Tg(i,j-1))

Calculo de M(i,j)
M(i,j)=f(M(i,j-1),Me(i-

1,j))

Calculo de ρg (i,j-1)
M(i,j)=f(M(i,j-1))

Calculo de Hfl(i,j)
Hfl(i,j)=f(Hfl(i-

1,j),ρg(i,j-
1),M(i,j),M(i,j-1)

Calculo de Tfl(i,j)
Tfl(i,j)=f(Tfl(i-

1,j),Tg(i,j-1),Hfl(i,j)
N=NjMax?

NAO

SIM

J=J+1

FINAL DA 
SIMULACAO 
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